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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 
PROJETO DE LEI N.º 149, DE 2007 

(Do Sr. Neucimar Fraga) 
 

Altera a redação da Lei nº 10.826, de 2003, incluindo parágrafo único ao 
art. 13 e tipificando penalmente a omissão de informação à autoridade 
policial.  
 
 
 
 
 

 

DESPACHO: 
ÀS COMISSÕES DE: 
SEGURANÇA PÚBLICA E COMBATE AO CRIME ORGANIZADO; 
E CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA (MÉRITO E ART. 54, 
RICD)  
 
 
 
APRECIAÇÃO: 
Proposição Sujeita à Apreciação do Plenário 
 

 
PUBLICAÇÃO INICIAL 

Art. 137, caput - RICD 
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O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1o Acrescente-se o seguinte parágrafo único ao art. 13, da 
lei n.º 10.826, de 23 de dezembro de 2003: 

“Parágrafo único - Nas mesmas penas incorrem o proprietário 
de arma de fogo e o proprietário ou diretor responsável de 
empresa de segurança e transporte de valores que deixarem 
de registrar ocorrência policial e de comunicar à Polícia Federal 
perda, furto, roubo ou outras formas de extravio de arma de 
fogo, acessório ou munição que estejam sob sua guarda, nas 
primeiras 24 (vinte quatro) horas depois de ocorrido o fato.” 

Art. 2.º. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

JUSTIFICAÇÃO 

Apesar da obrigação dos órgãos de segurança pública em prestarem 

informações à Polícia Federal em 48 horas (art. 17, § 1° do Dec. n.° 5.123/04), para 

fins de cadastro no SINARM (art. 10, § 1°, inciso. II; art. 1°, § 3° do Dec. n.° 

5.123/04), esse preceito não está sendo cumprido, o que desvirtua a finalidade do 

Sistema como cadastro confiável de informações sobre armas de fogo. 

A sanção penal tornará mais efetivo o cumprimento dessa obrigação do 

proprietário, que apesar de já estar prevista no art. 17, caput, e § 3° do Decreto. n.° 

5.123/04 (não tendo ainda, portanto, força cogente).  

A cominação de sanção tem por escopo não só manter a fidelidade dos dados 

do SINARM, como também de evitar os conhecidos desvios de armas sob a 

alegação de extravio, em que o possuidor deixa de registrar ocorrência ou mesmo 

faz o registro tardio quando se vê na necessidade de informar ao Estado sobre o 

paradeiro de sua arma. 

Sala das Sessões,  em  13  de   fevereiro  de 2007. 

 

Deputado Neucimar Fraga 
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA 
COORDENAÇÃO DE ESTUDOS LEGISLATIVOS - CEDI 

 

 LEI 10.826 DE 22/12/2003 - DOU 23/12/2003 

 
 

Dispõe sobre registro, posse e comercialização 

de armas de fogo e munição, sobre o Sistema 

Nacional de Armas - Sinarm, define crimes e 

dá outras providências. 

 

 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

....................................................................................................................................................... 

 

CAPÍTULO IV 

DOS CRIMES E DAS PENAS 

....................................................................................................................................................... 

 

Omissão de cautela 

Art. 13. Deixar de observar as cautelas necessárias para impedir que menor de 18 

(dezoito) anos ou pessoa portadora de deficiência mental se apodere de arma de fogo que 

esteja sob sua posse ou que seja de sua propriedade: 

Pena - detenção, de 1 (um) a 2 (dois) anos, e multa. 

Parágrafo único. Nas mesmas penas incorrem o proprietário ou diretor 

responsável de empresa de segurança e transporte de valores que deixarem de registrar 

ocorrência policial e de comunicar à Polícia Federal perda, furto, roubo ou outras formas de 

extravio de arma de fogo, acessório ou munição que estejam sob sua guarda, nas primeiras 24 

(vinte quatro) horas depois de ocorrido o fato. 

 

Porte ilegal de arma de fogo de uso permitido 

Art. 14. Portar, deter, adquirir, fornecer, receber, ter em depósito, transportar, 

ceder, ainda que gratuitamente, emprestar, remeter, empregar, manter sob guarda ou ocultar 

arma de fogo, acessório ou munição, de uso permitido, sem autorização e em desacordo com 

determinação legal ou regulamentar: 

Pena - reclusão, de 2 (dois) a 4 (quatro) anos, e multa. 

Parágrafo único. O crime previsto neste artigo é inafiançável, salvo quando a arma 

de fogo estiver registrada em nome do agente. 
.......................................................................................................................................................  

....................................................................................................................................................... 
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ECRETO Nº 5.123, DE 1º DE JULHO DE 2004 

 
 

Regulamenta a Lei nº 10.826, de 22 de 

dezembro de 2003, que dispõe sobre registro, 

posse e comercialização de armas de fogo e 

munição, sobre o Sistema Nacional de Armas - 

SINARM e define crimes. 

 

 
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, inciso IV, da 

Constituição, e tendo em vista o disposto na Lei nº 10.826, de 22 de dezembro de 2003, 

 

DECRETA: 
....................................................................................................................................................... 

 

CAPÍTULO II 

DA ARMA DE FOGO 

....................................................................................................................................................... 

 

 

Seção I 

Das Definições 

 

Art. 10. Arma de fogo de uso permitido é aquela cuja utilização é autorizada a 

pessoas físicas, bem como a pessoas jurídicas, de acordo com as normas do Comando do 

Exército e nas condições previstas na Lei nº 10.826, de 2003. 

 

Art. 11. Arma de fogo de uso restrito é aquela de uso exclusivo das Forças 

Armadas, de instituições de segurança pública e de pessoas físicas e jurídicas habilitadas, 

devidamente autorizadas pelo Comando do Exército, de acordo com legislação específica. 
....................................................................................................................................................... 

 

Seção II 

Da Aquisição e do Registro da Arma de Fogo de Uso Permitido 

....................................................................................................................................................... 

 

Art. 17. O proprietário de arma de fogo é obrigado a comunicar, imediatamente, à 

Unidade Policial local, o extravio, furto ou roubo de arma de fogo ou do seu documento de 

registro, bem como a sua recuperação. 

§ 1º A Unidade Policial deverá, em quarenta e oito horas, remeter as informações 

coletadas à Polícia Federal, para fins de registro no SINARM. 

§ 2º No caso de arma de fogo de uso restrito, a Polícia Federal deverá repassar as 

informações ao Comando do Exército, para registro no SIGMA. 
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§ 3º Nos casos previstos no caput, o proprietário deverá, também, comunicar o ocorrido à Polícia 

Federal ou ao Comando do Exército, encaminhando, se for o caso, cópia do Boletim de Ocorrência. 

 

Seção III 

Da Aquisição e Registro da Arma de Fogo de Uso Restrito 

 

Art. 18. Compete ao Comando do Exército autorizar a aquisição e registrar as 

armas de fogo de uso restrito. 

§ 1º As armas de que trata o caput serão cadastradas no SIGMA e no SINARM, 

conforme o caso. 

§ 2º O registro de arma de fogo de uso restrito, de que trata o caput deste artigo, 

deverá conter as seguintes informações: 

I - do interessado: 

a) nome, filiação, data e local de nascimento; 

b) endereço residencial; 

c) endereço da empresa ou órgão em que trabalhe; 

d) profissão; 

e) número da cédula de identidade, data da expedição, órgão expedidor e Unidade 

da Federação; e 

f) número do Cadastro de Pessoa Física - CPF ou Cadastro Nacional de Pessoa 

Jurídica - CNPJ; 

II - da arma: 

a) número do cadastro no SINARM; 

b) identificação do fabricante e do vendedor; 

c) número e data da nota Fiscal de venda; 

d) espécie, marca, modelo e número de série; 

e) calibre e capacidade de cartuchos; 

f) tipo de funcionamento; 

g) quantidade de canos e comprimento; 

h) tipo de alma (lisa ou raiada); 

i) quantidade de raias e sentido; e 

j) número de série gravado no cano da arma. 

§ 3º Os requisitos de que tratam os incisos IV, V, VI e VII do art. 12 deste 

Decreto deverão ser comprovados periodicamente, a cada três anos, junto ao Comando do 

Exército, para fins de renovação do Certificado de Registro. 

§ 4º Não se aplica aos integrantes dos órgãos, instituições e corporações 

mencionados nos incisos I e II do art. 6º da Lei nº 10.826, de 2003, o disposto no § 3º deste 

artigo. 

....................................................................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 
 

 

 

FIM DO DOCUMENTO 


